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JOSÉ PEDRO DE FREITAS - ZÊ ARIGÓ 

Nasceu em 18—10—1922t na Fazenda "do Faria"> proximo 

de Congonhas, MG, e faleceu em 11-01-1971, em acidente automobilísti- 

co na estrada entre Congonhas do Campo e a variante para São João Del 

Rei. Era filho de Antonio de Freitas Sobrinho e Maria André de Freitas; 

Com estudos primários incompletos e vivendo na zona rural, aos 14 anos 

para ajudar o pai, José Pedro de Freitas começou a trabalhar na Cia. de 

Mineração de Ferro e Carvão, e após em Congonhas, no distrito de Casa 

Grande, onde ganhou o apelido de Zé Arigó. Pouco depois dedica-se ao 

comércio com o "Bar do Arigó", sem obter êxito. Casa-se com Aríete Soa- 

res, e numa vida simples e de miséria, trabalha na extração de ferro pa 

da Cia. Siderúgica Nacional. Aos 26 anos, passa a sentir os primeiros 

sintomas paranormais. Ouve vozes, sente fortes dores de cabeça, tem vi 

sães, e uma dormência toma-lhe todo o corpo, iniciando-se na ponta do 

dedo do pé. Sem outra alternativa Zé Arigó cede hqueles fenômenos e 

uma manifestação de poder sobrenatural desce sôbre êle e através de 

suas mãos passa h cura de milhares de pessoas que vão h sua procura. 

Sua fama em pouco tempo toma conta do Brasil, ultrapassando nossas 

fronteiras. Diariamente chegam h Congonhas caravanas de peregrinos. 

Cientistas de todo o mundo visitam Zé Arigó e j.ornais, rádios e tele- 

Üsães estrangeiras passam a abordar e pesquisar os fenômenos regis- 

trados. No Brasil, sofreu perseguições de médicos e suas associações, 

sendo processado e preso, enquanto Zé Arigó sempre afirmava:"Eu ngo 

curo e sim o dr. Fritz, o enviado do Pai". Com todos esses problemas, 

continuou atendendo e curando até sua morte. 
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DECRETO N.o 4-220, DE 28 DE FEVEREIRO DH 1923.- 

Dá denominação a via pública cia cidado da Campinas. 

O Prefeito Municip-Ji d'-' Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XTX, d; arligo 39, do Dccreto-Lei Compícmeniar n.o 
9, de 31 de dezembro de 1 569: 

DECRETA: 

Àrtino l.o — Fica denominada ZE' ARIGO' (1922 - 1971). — "H- 
LANTROPO" — a rua 10 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início na 
rua Cnstelnuovo e término na rua 20: • 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pn 
blicação, revogadas as disposições em contrário. . 

Campinas, 28 de fevereiro de 1073. 

DE. LAURO PEIlíCLMS GONÇALVES 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO i; AUTISTA MOR ANO 
SECRETA RIO DOS NHOÓCrOS JURÍDICOS 
ENG.o .iílAO PUZZUTO NETTO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos com os elementos constantes do protocolado n.o 012661/75.04. 
1971 o publicado no Departamenlo de E.\pediénle tio Gabinete tio Prelei 
toem 28 de fevereiro do 1.973. 

JOSi-, lioíIF.llTO COPPI CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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;' DECRETO N.o 4.642, DE 17 DE ABRIL DE 1975. 

Altera a redação do Artigo 1.o do Decreto N.o 4.220, de 28 
de Fevereiro de 1973, que denominou Zé Arigó uma via 

pública da cidade de Campinas. 

... o Prefeito do Município de-Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar 
Estadual ri.o Oj de 31 de dezembro de 19G9, 

DEC R E T A: 

Artigo l.o — Passa a ter a seguinte redação o artigo l.o do De- 
creto n.o 4220, de 28 de fevereiro de 1973, que denominou ZÉ ARIGÓ 
uma via pública da cidade de Campinas: 

"Artigo l.o — Fica denominada JOSÉ PEDRO DE FREITAS — 
ZÉ ARIGÓ — (1922 - 1971) — FILANTROPO —, a Rua^ 10 do Jardim 
Garcia, l.a gleba, que tem início na Rua Castelnuovo e término na Rua 
20". . " . • ; . " ' ' . 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. . 

PAÇO MUNICIPAL, 17 de abril de 1975. 

. - - DR: LAURO PÊRICLES GONÇALVES 
Prefeito de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO / 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

1 ENG.o JAIR KALIFE . . • v 
Secretário de Obras e Serviços Públicos . 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios. Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 12.GG1, de 23 de 
abril de 1971, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete 
do Prefeito, em 17 de abril de 1975. 

' DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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(Denominação dada pelo Decreto 4-220 de 28~fevere^^-197|3*. 

modificado pelo decreto 4642 de 17-at>i*2.i-1975, à 

do íardim Garcia, la. glela, aue tem início na Rua Cl^rte^^ 

nuovo e término na Rua 20) . 

José Pedro de Preitas, o Zé Arigó, nasceu em 18-outu- 

Dro de 1922, na Pazenda!,.do Paria" , nas proximidades de Gongo 

nhas, no interior de Minas Gerais. Era filho de .Anuonio de 

Preitas Sobrinho e de d. Maria André de Preitas, constituin- 

do—ae no primeiro filho de uma prole de dez, demfancia po- 

bre na enxada. 

Aos sete anos dividia o seu tempo entre o Grupo esco- 

lar "Barão de Paraopeba", de Cbngonhaa -é os afazeres na fa- 

zenda do pai. As condições desfavoráveis do casal nao permi- 

tiram, no entanto, que o menino pudesse se deslocar para uma 

cidade onde houvesse ; colégio. Aprendeu as quatro operaçoss, 

assinar o nome, fazer bilhetes, cursando ate o 32 ano primá- 

rio. Assim, continuou nas lides agrícolas, debulhando milho, 

ordenhando as vacas, alimentando os porcos, colaborando com 

o pai. 

Aos 14 anos, para judar o pai, começou a trabalhar na 

Companhia de Mineração de Perro e Carvão. Seis anos mais tar 

de, com 20 anos, portanto, vai morar em Congonhas, com uma ma 

drinha e a avó paterna. Começou a trabalhar no distrito de Ca 

sa Grande, como mineiro, em uma empresa de mineração, surgin- 

do aí o apelido de Zé Arigó. 

líão ficou muito tempo nesse local, pois seu pai chamou— 

—o de volta à Congonhas, onde lhe deu um bar, o "Bar do Arigo . 

RSo teve emito, devolvendo o estabelecimento a seu pai. 

Aos 25 anos de idade, em 18 de setembro de 1944, José 

Pedro de Preitas, o Ze Arigó, casa-se com Aríete Soares, fi- 

lha de família radicada em Conhonhas. Os primeiros meses e os 

anos seguintes até 1948, Arigó e. d. Aríete levam uma vida sim 

pies e de miséria, enfrentando sérias dificuldades. Ele traba 

lhava com picareta nos morros da Casa de Pedra, na extração de 

ferro para a Companhia Siderúgica Racional, de Volta Redonda, 

enquanto que d. Aríete trabalhava ds manhã à noite costurando. 

Com a miséria campeando, os filhos foram nascendo. 

Após algum tempo, Zé Arigó passou a ouvir vozes e a sen 

- segue fls» 2 — 
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tir fortes dores de Cateça. 'Três anos de martírio 

quase loucura. As visões continuavam, ocasiões em que via uma 

sala de operações médicas, várias pessoas, principalmente um 

senhor careca. Essa figura logo depois, passou a falar em üm 

idioma estranho. Era o médico alemão, dr.Adolf Eritz. 

Arigó passou a sentir uma dormência que, segundo ele, 

começam na ponta do dedo do pé e tomava-lhe todo o corpo.Rao 

teve outra alternativa, senão ceder àqueles fenômenos,que tan 

to lhe transtornaram a vida, no lar e no seu intimo. 

Uma manifestação de poder sohrenaturál descia do alem 

cara fazer dele, de suas mãos, a cura de milhares de pessoas 

que passaram, então, a procurá-lo. A fama de seus feitos ga- 

nhou Minas Gerais e em pouco tempo tomou conta do Brasil, 'ul- 

trapassando nossas fronteiras. Diariarnepte começou a chegar 

à Congonhas caravanas de peregrinos. Diversos foram os cien- 

tistas estrangeiros, "bem assim, jornais e televisões interna 

cionais que passaram a ahordar e pesquisar os fenômenos re^is 

trados através de Arigó. lio Brasil, sofreu perseguições e os 

médicos e suas associações, não cansaram de abrir processos 

imputandp-lhe a fama de mandingueiro e bruxo. 

Sempre Arigó afirmou: - "Eu não curo e sim o dr. Fritz, 

o enviado do Pai". 

José Pedro de Freitas, o Zé Arigó, morreu num desastre 

rodoviário, em 11 de janeiro de 1971. 

0 dr. Adolf Fritz, através do médium Zé Arigó, decla- 

rou que nasceu em Munich, filho de um camponês alemao. Aos 4 

anos foi com os pais para a Polonia. logo depois perdeu a mãe/ 

e algum tempo após o pai. Com esforço e muita obstinação, es- 

tudou medicina. Um mês antes de se formar, não conseguiu sal- 

var a filha de um general, que culpou—o pela morte da filha. 

Foi preso, açoitado e torturado. Fugiu da prisão e foi para 

a Estônia, onde viveu de 1914 a 1918, onde morreu. 

(Extraído de recortes de jornais noticiando © ialecimento de 

José Arifeó e do livro "Arigó - A Verdade que Abala o Brasil", 

de Moacyr Jorge, editado pela Editora Cultural Espírita Ltda. 

- Edicel - S.Paulo) 
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Morreu '/c. 

Em desastre avlojnobüistico ocor- 
rido ontem às 12,25 horas, morreu 
José Pedro de Freitas, Zé Arigó, e 
mais duas oniras pessoas. Em uma 
curva da estrada, entre Congonhas 
do Campo e a variante para São João 
Del Rei, o "Médium" ao tentar ul- 

trapassar outro veículo chocou-se 
írontalmente com uma camioneta do 
DNER; Além de Zé Arigó, perderam a 
vida o sr. Anionio Ribeiro, irmão do 
prefeito de Jeccaba e o sr. João Fe- 
licio de Souza, tesoureiro do DNER. 
Notícias na página 3. 
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Consoiíhas Co 
com uma população 
soas que pela üli.ima 
de "Zé Arigó'', sepu 
mitério Nossa Scniu 
moso médium, conh 
o que perdeu a vida, 
BR-3, atraiu para ad 
te de todas as pai 
crianças, ricos ou d 
vam a íé. E ontcil 
quecivel com aqueia 
cena de comoção, d 
vam lotados. Carroí 
lugares não paravad 
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tes e . alegres. As d 
lagres que realizou, j 
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Vários loram c 
manifestaram o ces 
corpo daquêle que 1 
cüum de todes os tO' 
antecederam o sep 
cenas- de incontida 
lheres desmaiavam 
zaç.ão de uma c-quin 
ra os casos do emei 
cenas. Antenor M&i 
nhas do Campo, rcc 
tiro no ouvido. Dc 
Arigó, Valtcr de ^ 
quela cidade, tcntoi. 
cunlrada Geni de N 
armas que existiam 
15h30m, o corpo í<: 
para o Sindicato t: 
tração de Minérios 
para o cemitério lo 
dão de isolamento 
tar e sob os acorcj 
parte da corporaç: 

Mas a cerimõni 
católico. Os padre 
do Campo, basear 
proibiram a entrad 
igreja. Alegaram 
parágrafo 1, n.0 1.. 

"Estão privadr 
e das cerimônias 
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Cor.sonhas do Campo contava, ontem, ■ 
com tinia população de mais de vinte mil pes- 
soas que peia última vez queriam ver o corpo 
de "Zé Arisõ'', sepultado às 17 horas no ce- 
mitério Xossa. Senhora da Conceição. O fa- 
moso médium, conhecido internacionalmente, 
o que perdeu a vida num desastre r.a antiga 
BR-3, atraiu para aquela cidade mineira gen- 
.te de todas as partes, homens, mulheres, 
crianças, ricos ou pobres que nele deposita- 
vam a íé. E ontem o espetáculo íoi. ines- 
quecível com aquela multidão que provocou 
cena de comoção. Os hotéis e pensões esta- 
vam lotados. Carros com-placas de todos os 
lugares não paravam de chegar E 0 assunto 
era um só: a trágica morte do homem que 
Congonhas do Campo aprendeu, a amar. A 
vida de José Pedro de Freitas, o "Arigó" era 
contada e reeentada com cs episódios tris- 
tes e alegres. • As, consultas que deu, os mi- 
lagres que realizou. E os beneficiados .foram 
pe"ss6as de todas as condições sociais, humil- 
des ou poderosos. ; . 

' Vários loram os que durante o velório 
manifestaram o desejo de ver embalsamado o 
corpo tíaquêle que considcrajn o maior mé- 
dium de iodes os tempos. E nessas horas que 
antecederam o scpultamcnto observsvam-se 
cenas de inconlida emoção. _ Homens e mu- 
lheres desmaiavam o que oorigou a mobll.- 
zação de uma equipe especial de médicos pa- 
ra os casos de emergência. Em meio àquciss 
cenas. Antenor Martins, vereador de Congo- 
nhas do Campo, recentemente eleito, deu um 
tiro no ouvido. Do outro lado, o irmão de 
Aricõ, Valter de Freitas, dono do hotel na- 
quela cidade, tentou o suicídio obrigando sua 
cunhada Geni de Freitas a esconder todas as 
armas que existiam na casa do médium. As 
15h30m, o corpo íoi trasladado ràpidnmcnte 
para o Sindicato dos Trabalhadores da Ex- 
tração de Minérios de onde o ícrétro seguiu 
para o cemitério local protegido por um cor- 
dão de isolamento formado pela Policia Mili- 
tar e sob os acordes da marcha fúnebre por 
parte da corporação musical da cidade. 

Mas a cerimônia fúnebre não teve c.uuho 
- católico. Os padres da igreja, de Congonhas 

do Campo, baseados no Direito Canonico 
proibiram a entrada do corpo do médium na 
igreja. Alegaram com base no Canon 12^0, 
parágrafo 1, n." 1, que diz: 

"Estão privados de sepultura eclesiástica, 
e das cerimônias fúnebres, a não ser que te- 

nham dado fiel prova de arrependimento, 
aquéles que são apóstatas notórios ou este- 
jam íeliados ã seitas héréticas ou sigmáticas 
ou à seitas maçònicas ou a outras organização 
similar". 

Essa a explicação dada peio _pároeo da 
igreja na presença de um dos irmãos de Ari- 
gó, o professor e advogado Juarez Távora de 
Freitas. O padre, um pouco nervoso, infor- 
mou eme a igreja pretende conduzir o pro- 
blema com o máximo de discrição e para Js- 

' so pedia a colaboração da imprensa. Expli- 
cou que os religiosos da cidade não tinham 
nenhum interêsse em deixar "Arigó" sem a 
cerimônia fúnebre, m s estavam présos a um 
princípio de doutrina. Por fim disse que to- 
dos es padres da cidade sentiram a morte de 
Arisó. compreendiam o drama de .sua famí- 
lia. mas infelizmente não podiam fazer ne- 
nhuma cerimônia pública pela alma de José 
Pedro de Freitas. 

No último domingo, "Zé Á^iró" reunira 
mais do quinhentas pessóas pobres oe Con^o- 
nhas para distribuição de presentes no valor 
de cem mil cruzeiros. Ele.levantou cedo e 
atendeu mais de cem pessoas, inclusive um 
casal de mgentmos. As 10h30m 
onde almoçou com os fjbios e 
com os filhos jogou uma partida nebuiíco. 
Depois pediu cmprtijiado o carro oo subte- 
nente Clarindo Alves Pereira e chamou 
Antônio Ribeiro para um passeio no, sit.o 
que possuía perto de' Conselheiro Laiaicto. 
Foi quando ocorreu a tragédia... 

Quem mais chorava 110 sepultamcntó cra 
Antônio de Freitas Filho, um dos irmãos de 
Arigó que não parava de repetir: 

— Morreu nosso pai. Congonhas acabou. 

Mas Congonhas do Campo uão _ ficará 
«em o seu guia espiritual. Zé Arigó será sub*- 
Utuido pelo seu sucessor, Tomir P 
homem ouo o auxiliava durante os fenômenos 
mcdiúnicos, o homem que traouzia ao t"01* 
tas do dr. Frita. Isso pelo menos é o que se 
pode concluir nelo que disseram outras pes- 
soas mais ligadas intimamente cem Oo fami- 
liares do médium. Essas incsmas pesstós co- 
mentaram que quando o medico legisla Mau 
ro de Godoy foi realizar a necropsia cncon- 
írou o corpo de Zé Arigó jã aberto. Os mais 
crédulos tecem desencontra aos comentário^, 
ciiegando-se a falar num milagre. 

ipil 
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São Paulo, ■l.-Meirj, 
13 de janeiro dc 1971 
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Foi lá no sertão mineiro que cu ouvi a notícia. 
E sc a _mim eia causou um impacto quanto mais pa- 
ra aquòlcs que com êlc conviveram e que dêle aufe- 
riram os seus benefícios e sortilégios. Morria Arirõ 
na taide ensolarada de 11 do janeiro, no dia exato 
cm que neve anos fazia que papai morrera. E as 
reportagens sobre o acidente que sofrerá, os deta- 
lhes sobre .a vida que vivera, os sêres que curara, 
vindos em camara lenta, através de úma cadeia de 
emissoras, fizeram com que retrocedêssemos um 
pouco para meditar o que fora este homem, idola- 
trado por uns, combatido por outros, preso como 
curandeiro pela Justice, estudado eo—»o fenômeno 
pela ONU. 

_ Que fizera êle para Ser tão amado cm suas an- 
danças pela terra, tão chorado em sua hora àltima? 
Que fizera êle aoYnesmo tempo para sofrer a soli- 
dão de um cárcere e a tormenta de uma vil calú- 
nia?^ Que nefando crime cometera para que fòsse 
condenado, pela sordidez humana, a viver isolado 
no silêncio de umas duras grades? 

E estas perguntas podem ser resoondidas de 
uma so vez: cometera o crime hediondo de ser bom 

Joso de Freitas —o nosso conhecido Zé Arigó — 
jamais poderia imaginar que, fazendo o bem, pro. 
vocaria a sanha dos poderosos; que, curando pobres 
e enfermos, seria um forte concorrente nara os "co- 
merciantes da medicina, aquéles para quem a pro- 
fissão deveria ser um sacerdócio, mas que dela tem 
feitp, geralmente, um negee'" rendoso, a 
custa do sofrimento alhe*' 

Atigó havia esquceiuu que há dois mil anos 
atlas um hornem chamado Jesus, empunhando as 
armas da numildade c do amor, lavando atrás de si 
uma legião de necessitados e oprimidos, haveria de 
pagar, com a sua morte, a ousadia suprema de que- 
rer implantar., em cada coração humano, uma cen_ 
telha do amor divino Arigó esqueceu tudo isso e por-- 
que esqueceu deveria soirer nas mãos dos grandes, 
porque êstes também esqueceram que é preciso que 
surgam Arigós entre as multidões para salvar do jogo 
e da opressão do dinheiro as alma bastardas de um 
mundo cão. 

Afinal, a vida é assim mesmo, Zc Arigó, e tu 
não sabias. Espirita quando cura é macumbeiro ou 
tem_ pacto com o diabo c padre quando faz carida- 
de e taxado de subversivo. 

Mas o que 'cria dos Arigós se não houvesse o 
aguiihao dos algozes a mostrar-lhes o caminho de 
uma fé maioi. Joana D'A 'c tornou.se conhecida no 
inunde cristão nau pelos seus feitos heróicos, mas 
pela fogueira que a queimai ia como bruxa, conoc- 
nada que íõra pelo famigerado Tribunal da Inquisi- 

fhxl in~l30r Ulna "igreja'' que sc dizia inía- 

,, d...er.bo que a sublimaçãu do ser humano 
cs.a na sua capacicutde c;e aceitar como parcelas de 
sua rec.en.-iO esses pequenos embustes que a vida 
o.eiect a cada passo. São êles que tornam cheios 
10 esptnnos os caminhos para o céu, mas oferecem 
no o;po ri.' usslo a rosa suave de uma esperança 
nova. r » 

' ''y""-'»-* euiiio ti não morrem nun- 
il,h:i eternidade do tempo porque l.in,i.,nio;> sau os dosignius de Doiv. para com nquê- 
les ou.-, nada exigindo, fizeram dc suas vidas um 
""•dvio v.e o etc^ vauude. Guarda pois. meu bom 
airugo, no .oU.ueio do teu raãnnort, a injúria dr.oue 
ks que to acusaram. P.un êles que quiseram- súfò- 
car u voz do povo. enqi.nntu o. vida. Deus Catou 
ma1., alto no teu corpo morto. E mi.n instante de rni- 

' ino.itfou a. limes que te repeliram que cias não eiani dignas- de inaeiijar-tc as earne.s, já que nunca 
T"U ••• .I., nle-ne-ir.te a alnis 
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RUA JOSÉ PEDRO DE FREITAS 
Josu- do Kreilos —o nosso conhecido Zc Arigò — 

jamais podeaia. imaginar que, fazendo o bem. pro. 
vocaria a*sanha dos poderosos; que, curando pobres 
c* enfermos, seria um íorle concorrente para os co- 
mcrejanícs da mcdicins, aqueles para quem a pro- 

deveria ser um sacerdócio, mas que dela têm 
feito, {íCKumcnte, um negee'". •'  '♦«« rendoso, a 
custa do sofrimento aibr". 

i, T-W*-/ 

^ Arigo navio crquccniu que há dois mil anos 
atras um Iiorncm chamado Jesus, empunhando as 
armas cia Humildade e do'amor, levando atrás de si 
uma legião de necessitados e oprimidos, haveria de 
pagar, com a sua rnorlc, a ousadia suprema do que» 
rer implantar, em cada coração humano, uma cen. 
ielha do amor divino Arigó esqueceu tudo iVo c por- ■ 
que esqueceu deveria soirer nas mãos dos grandes, 
porque êstes lambem esqueceram que. é preciso que 
surgam Angós entre as multidões para salvar do jogo 
e da opressão do dinheiro as alma bastardas de um 
mundo cão. 

_ Afinal, n vida õ assim mesmo, Zc Arigô, c lu 
nao sabias. Espírita quando cura c macumbeiro ou 
tem, pacto com o diabo e padre quando faz carida- 
de é taxado de subversivo. 

Mas o que seria dos Arigós se não houvesse o 
aguilhao dos algozes a mostrar-lhes o caminho de 
uma fé maioi. Juana D'A'c tornou.se conhecida no 
munde cristão não pelos seus feitos heróicos, mas 
pela fogueira que a queimana corno bruxa, conde- 
nada que fôra pelo famigerado Tribunal da Inquisi- 
ção • instituído por uma "Igreja" que sc dizia infa- 
lível. 

ês „! 
«A 

Ul.í ditcr.sc que a subiiinação do ser • humano • 
Crta na sua_ capacidade cie aceitar conto parcelas de 
sua rcuenç to esses pequenos embustes que a vida 
oíerect a cada passo. São êles que tornam cheios 
etc espinhos os caminhos para o céu, mas oferecem 
no lupo cia liasíe a rosa suave de uma esperança 
nova. ... , . * 

- /li-iun- Arigò, iiomeus contu t, não morrem nun- 
-'crpcTuam-se na eternidade do tempo porque 

iiin.iiatlcs sáo os designios de Deut para com aque- 
ics Ciiii', nada exigindo, fizeram de suas vida? um 
mocleio fte fe; c'_de vinucle. Guarda pois, meu bom 
amigo, no silêncio do teu mármore,' a injúria dnque. 
Ics qne te acuseram. Para êles que quiseram sufo- 
car a voz do pove. enquanto ei vida. Deus falou 
ma-, «.lio no leu corpo morto. E num instante de mi- 
lagie inostidu ai maes que te repeliram que cias não 
eram dignas de macular-te as 'carnes, jã que nunca 
pucl.o-.un alesnr-ir.te n .iliri> 

E agoiv. que lodo mundo já t. di=se adeus e 
agora que es um novo guardião nas plagas do infi- 
n o, rezemos juntmhos a prece de Caritas. não.para 

infârei^ 'frtf crcs-a 10S0, porque é tão linda a sua iníapuu, tdo quo as mulheres sejam mais fortes 

hnrnoro « •a0 ^abe-la frágeis; não para que os nomení, se ornem mais poaeroso? porque ♦ód-o- c- 
sas coisas são tão efêmeras como dia que passa- não 

oolaite " Pro?t;u,tr's deixem a sua profissão por que esta e o seu amargo pão de cada dia, mas para 
que o homem conheça através de suas fraquezas que 

£ 7^ f 0 ca.R1Jr/I0 únic0 Pa- o fortalecimento 

. ~ - v ^ ^ a veiaoue: ponoemo coraçao do homem a compaixão c a cari- 
dade. Deus, dai ao viajor a estrela guia; ao aflito, a 
consolação, aç> doente, o repouso. Pai, dai ao culpa- 
do o arrepenaimenlo; no espirito, a verdade; à crian- 
ça, o guia; nc orfao, o pai. Senhor, que Vossa bonda 
de se estenda sobre tudo o que criastes. Piedade" 
faenhor, para aquélcs que Vos não conhecem: esne- 
ranen para aquéie;: que sofrem. Que Vossa bonda- 
de permita aos espíritos consoladoies derramarem 
por toda a parte a esperança e a fé. Deus. um raio 
uma faísca do Vosso amor pode abrasar a torra' 

»^nrn:fn0S na-%?on.tes clsssa bondade fecunda infinita t .-tod.*.'s as lagrimas secarão, todas as do 
k-S0-aCi'- Um ooraçâo., um só penmmentõ subira ate Vos, como um grito dc'reconhecimento.c 

de amor. Como Moisés sòbre a montanha, nós Vos 
esperamos com os braços abertos ó Bondade, õ 
Jjelczn o i-erfeiçao, c queremos, de alguma sorte 
foiçar \ossa Misericórdia. Deus. dai-nos a fórça dc' 
ajudar o progresso, a fim de subirmos até Vós- dai- 

a (;;'!'.'dar)e pura; dai-nos a fé. e a razão; dãi-nos a simplicidade que fará das nossas almas o espelho 
onde sc deve refletir a Vossa Imagem". 
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